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–

–

la <Abaporu=, de Tarsila do Amaral, e 

<Manifesto da poesia Pau Brasil= e <Manifesto antropófago=, ambos de Oswald de 

poetas da época de <experimentais=
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<poesia de exportação=, passando a defender a antropofagia cultural como recurso 

<Manifesto da poesia Pau Brasil=. Isso porque ambos retornam para a infância, fase de 

n9

– no poema <Meus sete anos=, 

por exemplo: <Papai vinha de tarde / Da faina de labutar / Eu esperava na calçada [...]= 

– –

<Brasil=: <O Zé Pereira chegou de caravela / E preguntou pro guarani da mata virgem 

— Sois cristão? [...]= (Andrade, 2017, p.

ambos os livros de poemas com desenhos se inspiraram no <enorme passo interdisciplinar de Cocktails 

Poesia Oswald de Andrade (1927) ou O Mundo do Menino Impossível (1927), de Jorge de Lima= (Lino, 
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pelas ilustrações, tendo como foco uma <personagem= principal, enquanto os 

<NACIMENTO=, <VIDA=, <PAIXÃO= e <MORTE=. Ainda em <nacimento=, a poeta <de 

olhos terrivelmente molengos e boca de cheramy= antecipa seu comportamento e 

modo de viver: <Pagú era selvagem / inteligente / E besta&= (Galvão, 1975, p. IV). Seu 

lado selvagem e besta se consolida quando ela informa: <mandioca braba faz mal=, 

mas Pagu come mesmo assim= (Galvão, 1975, p. IV). 
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Logo depois, em <vida=, nos deparamos com autoilustrações e textos 
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quadro VIII (Galvão, 1975) a poeta escreve, <Tia Babá disse que sineiro pode pecar... / 

...toco a finados como ninguem...= (Galvão, 1975, p. VIII), e na ilustração a seguir Pagu 

Apesar do elemento <Tia Babá= e da ideia de brincar com um sino ou com um 

balanço para ir <bem alto= e espiar algo do outro lado do muro; afirma ter vitalidade, 

marcada por um <deleite vulcanico=. Logo, estamos diante de seu lado selvagem, longe 
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– –

No quadro a seguir, Pagu segue essa linha ao escrever <soltava papagaios e 

voltava para casa sem baton= (Galvão, 1975, p. X). No mesmo verso, portanto, insinua 

e <natureza diabolica= também são elementos mencionados nesses versos, estando 
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tão, a razão pela sua <entrega= ser a sua <predestinação 

assim à toa= (Galvão, 2005, p. 53). Relata também não ter tido infância, sendo <uma 

ça. Mas mulher=. Ao mesmo tempo, não lhe revoltava ser tratada de 

pacientemente minha oportunidade de evasão= (Galvão

mergulhar na erotização de si mesma. Quando escreve <solidão& e& eu&= (Galvão, 

<Vá ver si estou na esquina...= (Galvão, 1975). Utilizando uma expressão que convida 

o outro a parar de lhe incomodar, Galvão também parece se apropriar da <esquina=, 
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poema, Patrícia escrevia a coluna <A Mulher do Povo= no jornal 

– –
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bons costumes clericais (Galvão, 1931a, p. 2), e às jovens da sua idade <inimigas da 

sinceridade=, responsáveis por deturpar <os fatos escandalosos, de uma guria mais 

camarada tem de andar sozinha... E9 uma imoralidade.... Ao menos, se fizesse 

escondido...= (Galvão, 1931b, p. 2).

A ironia domina os textos em <A Mulher do Povo=, e a autora, por meio de uma 

–

–

Afirma ter sido vítima das <inimigas da sinceridade=: <Eu, que sempre tive a 

delas [...]= (Galvão, 1931b, p. 2). Abrindo a análise do 

ficasse na <obscuridade=, as instituições modernas empenharam

cenário controlador, como exposto em trecho acima publicado na coluna <A Mulher 

do Povo=. Sabe Michel Foucault refuta a <hipótese 

repressiva=, ideia de que a sexualidade seria reprimida, o que o leva a desacreditar ou, 

ao menos, desvalidar possibilidades de <ordem da revolta= (Foucault, 1988, p. 12). 

<experiência interior=,

transgressão, pois <não existe interdito que não possa ser transgredido= (Bataille, 1987, 
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p. 42), bem como porque <O erotismo é, inevitavelmente, transgressor, visto que o 

desejo humano é excesso=, de acordo com Silvia Lippi (2009, p. 173). Ademais, sua 

textos e desenhos que <ri=, <quebra= e <despedaça= as instituições (Cixous, 2022, p. 53).

abordar seu <deleite vulcanico= (Galvão, 1975, p. IX), sua < =, que é 

L’Érotisme 



Revista Investigações

e explicitar poeticamente seus comportamentos (o desejo de <ir além=, de espiar, as 

pelas <inimigas da sinceridade=. Sua resposta à moralidade imposta se dá 

própria (em suas palavras) <luta corporal com o controle cristão= (Galvão, 1931b, p. 

de santuário (outra referência religiosa) com rosas e <figuras imoraes= (Galvão, 

como <pesada=. Desenho e texto traduzem uma atmosfera lenta, pes

< e as pernas= (Galvão, 1975, p. XI, grifo próprio). 

vigiando, e, claro, pelo texto escrito: <safada=, <o luxo da minha gata é o rabo / ela 

pensa que é serpente&=. (Galvão, 1975, p. XI).
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significar. Por escrito, a poeta relata haver um jovem de língua 'roxa9 e 8feridenta9 a 

–
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<de língua feridenta= que a assedia é descrito como <mulatinho sorumbático de [...] 

costeleta crespa= (Galvão, 1975, p. XII). Seus comentários racistas, infelizmente, não 

Retomando ao erotismo, Maria de Lourdes Eleutério, no ensaio <Elas eram 

muito modernas=, analisa a produção literária feminina no período de 1920 a 1929. 
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Eleutério comenta: <encontramos a au

amado, ela revive intensamente a proximidade dos corpos= (Eleutério, 2022, p. 318). 

segundo livro: <Nesta ausência que me excita, /

vontade infinita&= (Machado 

ra, <este objeto responde à do desejo= (Bataille, 1987, p. 20). Se nesses 

encontramos majoritariamente a <interioridade do 

=.
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Colocando seu corpo ainda mais em evidência, Pagu encerra o livro: <Deixarei 

meu corpo pra vocês= (Galvão, 1975, p. XXVIII), diz a poeta na seção <morte=. Este 

que erotismo, sacrifício e morte dialogam: <Há, devido à morte violenta, ruptura da 

é a continuidade do ser, a que a vítima é devolvida= (Bataille, 1987, 

p. 16). Pagu sofre o que Bataille chama de <sacrifício espetacular= (Bataille, 1987, p. 16). 
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de <ir além=, o espiar clandestino, a volta para casa sem batom, a masturbação, a 

<imoralidade=. O erotismo em sua obra transcende
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busca pelo inédito, mas que emerge como necessidade interna da própria obra: <uma 

–

narradas= (Galvão 

no que ela chama de <terreno da aventura=, espaço de experimentação constante.
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